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RESUMO 

Avaliou-se o molibdato de sódio (39,6% de MoI como fonte de Mo na germinaçAo de 
sementes alface cv. Maioba. Foram utilizadas soluções aquosas em concentrações de O; 250; 500 
e 1000 mg/dm' molibdato de sódio para prevenir a deficiência do mineral. Aplicou-se 20 ml de 
cada soluçA0 de modo a propiciar o umidecimento de sementes para germinaçlio. Utilizou-ae 26 
sementes por tratamento com quatro repetições. As sementes foram dispostas em papel mata
borrão, colocado em recipientes do tipo gerbox em delineamento intelramentti casuallzado. Oa 
gerboxes foram dispostos em germinador sob temperatura de 25"C e umidade relativa na faixa de 
70-80%. Para avaliaçAo dos tratamentos, mensurou-se o comprimento (mml da radfcula (CRI, o 
qual foi correlacionado com as doses aplicadas. A análise estatfstica dos dados, revelou um efeito 
diferenciai significativo (P < 0,051 para concentrações de molibdato de sódio em relaçlo • 
variavél (CRI, enquanto a equação de regressão Quadrática estimou que a dose do lal na 
concentração de 551 mg/litro foi a que reduziu em 50% o crescimento da radfcula da pllntula. 
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INTRoouçAO 

A cultivar de alface Maioba é bastante difundida entre os olericultores de Silo Luiz - MA e 
possui tolerAncia As condições edafoclimáticas, temperatura de 30 a 32°C e solos ácidos e mal 
supridos em macro e micronutrientes. 

o molibdênio (Mo) desempenha um papel na Indução da atividade da enzima reductase de 
nitrato (Epstein, 1975). A essêncialidade do Mo como micronutriente para as plantas superiores, 
foi constatada por obsevaçÕ8s da presença de nitrato acumulado em plantas deficientes do 
elemento. Esse acúmulo está associado a uma baixa atividade da reductase na planta a pequena 
capacidade de reduzir nitrato nos tecidos. Ao que tudo indica, Mo é um componente essencial da 
enzima (Crocomo, 1979). 

Com relaçlio ao Mo, foram detectadas deficiências em algumas espécies de hortaliças 
consideradas exigentes como couve-flor, br6colos, alface, beterraba, espinafre europeu, nabo e 
tomateiro (Rlgueira, 1982). Em um lato55Olo vermelho-escuro distrófico LEd (V'M> <50) sob 
cerrado, constatou-se resposta significativa (p<O,05) para cabeças comerciáveis de alface, 
adicionando-se 2kg de molibdato de sódio (Na2MoO.2.H201 por hectare (Fontes et ai., 19791. 
Entretanto, sabe-se que essa deficiência pode ser prevenida mediante o fornecimento de Mo 6s 
sementes, na forma de solução aquosa de sal que contenha o micro nutriente em concentrações, 
que não cause danos 6s plAntulas (Lopes, 1984; Souza et aI., 19961. 

Este trabalho teve por objetivo verificar por meio do comprimento da radrcula das pllntulas 
de alface, o efeito de doses crescentes de molibdato de sódio em solução aquosa aplicada as 
sementes de alface, com vistas a estimar a dose deste sal que podera induzir à toxicldade. 

MATERIAL E MáoDOS 

Um experimento com diferentes concentrações de molibdato de sódió em alface, foi 
realizado nos Laboratórios de Tecnologia de Sementes e de Nutriçllo Mineral de Plantas da 
Embrapa-Hortaliças, utilizando-se sementes da cultivar Maioba. 

Foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes de alface para cada uma das seguintes 
concentrações de Na2MoO.2.H20 sal P.A. (O; 250; 500 e 1000 rng/dm3 I, dispondo-se os 
tratamentos sobre papel mata-borrão, colocado em recipiente do tipo gerbox, em delineamento 
inteiramente casualizado. 

Os gerboxes foram dispostos em germinador 6 temperatura de 25°C e umidade relativa de 
70 - 80'M>. Na avaliaçllo dos efeitos de tratamentos em relação ao comportamento das pllntulas 
recém obtidas, mediu-se o comprimento da radrcula (CRI em milfmetros aos cinco dias após a 
germinação. 



P.A. NO 20. dezembro 1998. p.3 

RESULTADOS E DlscussAo 

PESQUISA EM ANDAMENTO 

A análise estatfstica para CR revelou o efeito diferencial significativo (p<O,05) para as 
concentrações de molibdato de sódio, enquanto a equação de regressilo quadrática Agura 1, 
estimou que a dose do sal, na concentração de 551 mg/dm3

, afetou em 50'*' o crescimento em 
termos de comprimento (mm) da radfcula da plAntula. 

As plAntulas sofreram modificações visuais caracterizadas por queima de ápice e bordo dos 
folfolos aos cinco dias após a germinação, acentuando-se nas doses de 500 e 1000 mg de 
Na2MoO.2.H20/dm'. Tais observações foram semelhantes com aquelas causadas 6 raiz sob 
efeitos das mesmas doses. A aplicaçilo de doses inferiores a 551 mg/dm3 de molibdato de sódio 
em solução aquosa 6 planta de alface, poderá contribuir na prevenção de deficiência do nutriente 
proporcionando menor grau de toxicidade. A próxima etapa do trabalho ter6 como objetivo 
estabelecer a dose que poderá garantir a necessidade biológica da cultura. 
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Flgtn 1. RelaçAo entre doses de mollbdato de sódio (Na2 Mo 04 2H20) (g/I) 

e comp!lmeno da radlaJIa (CR) em mlllmetros (mm). 
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